
I N D Ú S T R I A 

E 

D E S E N V O L V I M E N T O: 



A indústria brasileira vem perdendo 
participação no PIB (%)

2
Fonte: Confederação Nacional da Indústria – CNI, com base nas informações do IBGE
Elaboração: DIEESE / Subseção Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
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Fonte: Confederação Nacional da Indústria – CNI, com base nas informações do IBGE
Elaboração: DIEESE / Subseção Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 

Participação do PIB Industrial em
países selecionados (%)
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Fonte: Confederação Nacional da Indústria – CNI, com base nas informações do IBGE
Elaboração: DIEESE / Subseção Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 

Participação das Indústrias no PIB Industrial (%)



Em 30 anos, a participação da indústria de 
transformação no PIB cai pela metade

Fonte: IBGE
Elaboração: DIEESE / Subseção Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
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50 anos em 5
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Militar

Abertura 
Econômica

Crise do 
Petróleo

Plano Real
Crise EUA Crise Brasil

Há um conflito sobre a
existência ou não da
desindustrialização no Brasil.
Indicadores de produção e
emprego industrial mostram
que entre 2002 e 2014, o
pais acumulou saldos
positivos.

Assim como o Brasil, os
países centrais assistiram ao
setor de serviços crescer e
perder participação
industrial no PIB. No
entanto, cada vez mais,
países como Estados Unidos,
Alemanha, França e China
estão fortalecendo seu
parque industrial e adotando
medidas protetivas a suas
indústria.

2016 = 11,7%
2017 = 10,3%



Índice da Produção Física Industrial
(Base: 1994=100)

1995 101,8 101,7

1996 103,6 102,9

1997 107,6 106,6

1998 105,4 103,1

1999 104,8 101,4

2000 111,7 107,6

2001 113,5 109,1

2002 116,6 109,6

2003 116,6 109,4

2004 126,3 118,7

2005 130,2 122,0

2006 133,9 125,1

2007 142,0 132,7

2008 146,4 136,7

2009 135,6 126,7

2010 149,7 139,8

2011 150,3 140,1

2012 146,6 136,5

2013 148,3 138,5

2014 147,8 137,9

2015 139,7 128,1

2016 127,3 116,4

Ano Base 1994 = 100

Índices

Desde 2013, a produção física
industrial vem acumulando
resultados negativos de
forma quase ininterrupta,
com algumas pequenas
variações positivas mensais



Produção Industrial e Nível de Utilização  
da Capacidade Instalada

Fonte: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, com base nos dados do IBGE



Ranking das Maiores Economias Industriais do Planeta
(% do valor da transformação industrial em 2015)

Fonte: UNIDO (2015 estimativa)

Spain

Canada

Mexico

Russian Federation

Indonesia

United Kingdom

Brazil

France

Italy

India

Republic of Korea

Germany

Japan

United States of America

China

1,44

1,45

1,70

1,77

1,93

1,93

2,26

2,34

2,42

2,45

3,09

6,37

8,93

16,54

23,84

A indústria brasileira não consegue avançar.
Em 1980 o Brasil alcançou o 8º lugar no ranking
de países industriais; atualmente é o 9º.
Em 2016 a parcela do VTI Brasil no contexto
global caiu para 1,84%

2015 = 9º

2010 = 7º

2005 = 7º 



Indicadores 2016 → INDÚSTRIA BRASIL

% PIB indústria 
da 

transformação 
10%

PIB indústria 
da 

transformação 
US$ 226,5 

bilhões 

Ranking (2016) 
competitividade

36



Ranking de 
Competitividade Industrial

(cf. UNIDO)

1990 = 25º 

1999 = 30º 
2005 = 29º
2011 = 30º
2015 = 35º 

Valor da Transformação 
Industrial

(cf. UNIDO, em dólares 2010)

2000 = 217,5 bilhões

2014 = 292,5 bilhões 
Entre 2000 e 2014: crescimento 
médio de 2,1% a.a

2016 = 226,5 bilhões



Trabalhadores com Carteira na Indústria
Brasil, 1985/2017

1985 1989 1990 1993 1994 1995 2000 2002 2005 2010 2012 2014 2015 2017

5,214 

6,152 

5,464 

4,771 
5,057 4,898 4,885 

5,210 

6,133 

7,886 
8,148 8,171 

7,567 
7,125

Fonte: RAIS/CAGED – Ministério do Trabalho e Emprego (meses de dezembro)
Elaboração: DIEESE / Subseção Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 

Até 2013, com 8,3 milhões de trabalhadores na indústria,
o Brasil vinha de um ciclo permanente de geração de
empregos.

Desde então, perdemos 14% dos empregos no setor.

Em milhões



2015: 441.352
2010: 393.370
Variação: +12,2% 

2015: 247.988 
2010: 256.423
Variação: - 3,3% 

2015: 980.464
2010: 1.012.270
Variação: - 3,1% 

2015: 3.596.277 
2010: 3.912.996
Variação: - 8,1% 

2015: 1.919.087 
2010: 1.942.0646
Variação: - 1,2% 

Emprego na Indústria, por Grande Região e UF  

Brasil, 2010/2015 (%)

Participação

REGIÕES 2010 2015      

NORTE 3,40% 3,50%

NORDESTE 13,50 13,60%

CENTO OESTE 5,20% 6,10%

SUDESTE 52,10% 50,0%

SUl 25,8% 26,7%

Evolução



13
Fonte: Mte / RAIS
Elaboração: DIEESE / SMABC

Evolução e 
Participação do 
emprego na 
indústria, por 
Grande Região e UF

Brasil – 2010/2015 (%)



No período 2010/15, a perda de emprego industrial 
está fortemente concentrada na Região Sudeste e no 

Estado de São Paulo



Evolução do emprego industrial total nos 30 municípios que mais 
empregam trabalhadores na indústria 

Brasil, 2013-2017*
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 2.013  2.017 Saldo

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego. Elaboração: Subseção DIEESE / Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
(*) 2017 = fevereiro



Participação do emprego industrial, por município, e distribuição dos maiores 
municípios em representação no Produto Interno Bruto – PIB industrial (em mil) e 

Brasil, 2017*

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego e IBGE. Elaboração: Subseção DIEESE / Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
(*) PIB (em mil R$): valores de 2014, atualizados pelo IPCA até fevereiro de 2017



Evolução do emprego industrial, por município
Brasil, 2013-2017*

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego e IBGE. Elaboração: Subseção DIEESE / Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. (*) 2017 = fevereiro



Evolução das Exportações de  Produtos Básicos e Manufaturados
(US$ Bilhões)

Ou



Saldo da Balança Comercial de Produtos Industriais
(US$ bilhões)

1
6

,7 2
4 3

1
,1

2
9

,8

1
8

,8

-7
,2

-8
,3

-3
4

,8

-4
8

,8

-5
0

,6

-5
9

,8

-6
3

,5

-3
0

,7

-2
,4

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Exp Imp.

2003 57,4 40,7

2004 75,8 51,8

2005 92 60,9

2006 105 75,2

2007 118,9 100,1

2008 137 144,2

2009 101,8 110,1

2010 124,6 159,4

2011 148 196,8

2012 144,3 194,9

2013 146,1 205,9

2014 133,5 197

2015 120,2 150,9

2016 121,8 124,2

Fonte: IEDI

Desde 2008, a balança comercial industrial é deficitária. A matriz de exportação
brasileira é composta na sua grande maioria por produtos in natura
(principalmente produtos agropecuários, minérios, petróleo, gás e madeira).



Últimos 12 meses

Saldo negativo da balança de bens manufaturados

- R$ 49,8 bilhões



Coeficientes de Penetração das Importações na 
Indústria de Transformação

Brasil, 1995-2016 (%)

Fonte: IPEADATA / CNI

O indicador mede a participação dos insumos industriais importados no total de insumos industriais adquiridos pela
indústria de transformação. Quanto maior o coeficiente, maior é a utilização de insumos importados pela indústria.



Financiamentos do BNDES na Indústria de Transformação
Brasil, 1995-2016

Fonte: BNDES

89,22%

5,16%
2,86%

2,76%

Desembolso por porte de Empresa

Grande Média Pequena Micro
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Grande R$ 25,524  bilhões

Média R$ 1,575 bilhões

Pequena R$ 819 milhões

Micro R$ 791 milhões

Desde 2013, os desembolsos do BNDES
caíram quase pela metade (-47%).
Outra questão importante é a limitação de
crédito dirigido às pequenas e micro
empresas, que representam menos de 6%.

Em R$ Bilhões



Taxa de Câmbio Nominal
(R$ / US$)

Fonte: IPEADATA. Elaboração: Subseção DIEESE / SMABC
Nota: Meses de dezembro para 1994 a 2017; para 2018 = fevereiro
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A desvalorização do Real frente ao Dólar tem 
beneficiado as exportações brasileiras. 

O bom desempenho das exportações de 
veículos desde 2016 minimizou a queda na 
produção nesse período.



Emprego e Renda na Indústria

e

no Setor Metalmecânico



Distribuição dos Estabelecimentos Industriais, 
por Tamanho e Grandes Regiões

Brasil, 2010-2015 (%)

25

Em 2015, houve aumento do 

número de empresas com até 4 
trabalhadores, que já 

representam quase metade do 

total de indústrias no país.

Em 2015, tínhamos 348,6 mil 

empresas industriais.

25

44,0%

20,5%

15,9%

11,4%

4,2%

2,4%

0,9%

0,4% 0,3%

2010

De 1 a 4 De 5 a 9
De 10 a 19 De 20 a 49
De 50 a 99 De 100 a 249

48,1%

20,1%

14,8%

10,1%

3,5%
2,1%

0,8% 0,4%

0,2%

2015

De 1 a 4 De 5 a 9

De 10 a 19 De 20 a 49

De 50 a 99 De 100 a 249

Fonte: Mte / RAIS
Elaboração: DIEESE / SMABC



Em cinco anos, houve aumento da quantidade de profissionais técnicos ligados à produção (como desenhistas, técnicos 

eletrônicos, de manutenção, de qualidade e afins) e em áreas de P&D&E (engenheiros ligados à produção etc.) nas indústrias 
brasileiras, passando de 4,1% em 2010, para  4,8% em 2015. 

A Região Sudeste detém a melhor representação: possuía 4,9% de trabalhadores nessas áreas em 2010, e atingiu 5,8% em 2015

Fonte: MTE / RAIS
Elaboração: DIEESE / SMABC

Trabalhadores nas Áreas de Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia 
na indústria, por Grandes Regiões

Brasil, 2010-2015 (%)

0,3% 0,5% 0,5%
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 Pesquisa realizada pela Bloomberg, em 2018, aponta 
que o Brasil ficou de fora do ranking dos 50 países 
mais inovadores do mundo pelos quesitos:

 Gastos com P&D

 Presença de alta tecnologia

 Concentração de pesquisadores

 Registros de patentes

 Novos graduados de cursos de ciência e 
engenharia

Ranking de Inovação no Mundo



Remuneração Média dos Trabalhadores na Indústria, por Faixas Selecionadas 
de Escolarização e Grandes Regiões (R$ de abril/2017)

Brasil, 2015

1.598,98 1.240,24 1.339,66 
1.895,98 1.759,23 

1.918,20 1.639,72 1.908,46 
2.578,49 2.251,65 

2.820,66 2.975,04 3.321,25 
4.192,39 

3.281,41 

5.403,79 

7.657,41 
7.228,26 

9.346,23 

6.620,73 

 -

 1.000,00

 2.000,00

 3.000,00

 4.000,00

 5.000,00

 6.000,00

 7.000,00

 8.000,00

 9.000,00

 10.000,00

Centro Oeste Nordeste Norte Sudeste Sul

Ensino médio incompleto Ensino médio completo Ensino superior incompleto Ensino superior completo

Há grande disparidade entre os rendimentos dos trabalhadores, por grande região do país, ainda que com o mesmo 

nível de escolarização. Aqueles com ensino médio completo possuem rendimentos inferiores em 26% na região Centro-

Oeste, 36% na Nordeste, 26% na Norte e 13% na região Sul, quando comparados com o Sudeste. Igual movimento 

ocorre em todas faixas de escolarização, com destaque para os trabalhadores com curso superior completo na região 

Centro-Oeste, que têm rendimentos 42,2% inferiores aos da região Sudeste.

Fonte: Mte / RAIS
Elaboração: DIEESE / SMABC



Fonte: Mte / RAIS
Elaboração: DIEESE / SMABC

Distribuição dos 
trabalhadores 
na indústria, 
do total da 
região

Brasil–2015 (%)



O Emprego dos Metalúrgicos
Brasil, 2010/2017

Entre 2010 e 2017, o setor eliminou 396 mil trabalhadores. Nos primeiros 5 primeiros anos, foram 207,4 mil (9%). 
Em 7 anos, 31% dos fechamentos de postos ocorreram no setor de produtos de metal e 27% no automotivo.

Total

2010 2.268.733 

2015 2.061.368 

2017 1.872.427 

Fonte: RAIS e CAGED (até dezembro/2017) - Mte
Elaboração: DIEESE / SMABC
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Os Metalúrgicos, por Grandes Regiões e Áreas de Atividade Profissional
Brasil – 2017

As regiões do país com maior quantidade de metalúrgicos nas áreas  de pesquisa, desenvolvimento, engenharia e técnica ligada à

produção são a Sudeste e a Norte. Esta última decorrente principalmente da presença da Zona Franca de Manaus.

Nas montadoras, a Região Sul se destaca com o contingente nas áreas de P&D&E, provavelmente em razão da montagem de plantas 

novas, tais como a DAF (Ponta Grossa-PR), a BMW (Araquari-SC), Fiat Motores (Campo Largo-PR).

MontadorasMetalmecânico - Total

Fonte: Mte / RAIS
Elaboração: DIEESE / SMABC
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Os Trabalhadores na Indústria Metalmecânica, por Grandes Regiões
Brasil – 2017

Os metalúrgicos na Região Sudeste detêm 61% 
dos empregos nacionais.

Nas regiões Norte, Nordeste, Sul e Centro 
Oeste, os metalúrgicos totalizam 750,2 mil 
pessoas.

Excluindo-se o Sudeste, onde os metalúrgicos 
possuem renda média de R$ 3.897, nas 
demais regiões, em média, os trabalhadores 
recebem R$ 2.931 (25% abaixo).
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Remuneração Média dos Metalúrgicos, por Segmento
Brasil, 2010-2017 (R$ de 2017)

Embora tenha ocorrido aumento da renda média mensal real dos metalúrgicos de 2%, entre 2010 e 2017, o rendimento dos 

trabalhadores nos outros setores da indústria contabilizou ganhos maiores, de 11% no respectivo período.
Ainda assim, os metalúrgicos possuem rendimentos 46% superior aos demais trabalhadores na indústria.
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Inovar Auto  Rota 2030

exemplo emblemático

sem transição  sem política pública



O QUE ESTÁ EM JOGO NESSE MOMENTO?
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O BRASIL SEM INDÚSTRIA FORTE: A QUEM INTERESSA?

36

Política Industrial & Tecnológica
- Desmantelar exigências de conteúdo local = desestruturar cadeia produtiva

- Acordo Mercosul/EU: quais são os termos?

- Produtividade e competitividade sem investimento?

- a relevância de olhar para os grandes países industrializados e para o BRICS

Desenvolvimento Regional
- Retomar crescimento sem uma indústria forte?

Manufatura Avançada 
- 4ª Revolução Industrial: avançamos ou sucumbimos?

- Desafios para o Brasil: Indústria 4.0 ou Indústria 0.4?

- Impactos no mundo do Trabalho = transição pactuada
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